A aprendizagem da cidadania à partir do trabalho comunitário em um bairro popular de Salvador Bahia – Brasil

Pesquisa-ação sobre uma metodologia participativa de intervenção urbanística 

(defendida no Institut d’Urbanisme de Paris, Université Paris XII, em abril de 1998)

Atualidade do tema: 

* Declarações de Caracas (1991) e de Salvador (1993)  sobre Reabilitação de bairros degradados;

* A participação comunitária foi a principal discussão acerca das intervenções arquitetônicas e urbanísticas na Conferência Habitat II, em Istambul, 1996, principalmente por suas vantagens gerenciais (investimentos mais adaptados,  menor corrupção por controle social dos gastos públicos menor custo de manutenção);

* Passagem do discurso reinvindicatório à necessidade de definir  técnicas eficientes para promover a participação popular sem manipulação;
Objetivo da pesquisa: 

Compreender a relação entre a situação de pobreza e a possibilidade da democracia direta; 

· -  Testar um método de pedagogia da participação em decisões urbanas e mostrar que este processo pode se constituir também em aprendizagem de cidadania para os habitantes envolvidos;

· Falar de participação à partir do seu processo interno

· Generalizar algumas técnicas de intervenção que promovam a participação (pedagogia urbanística e pedagogia da participação)

Escolha da metodologia de pesquisa: a pesquisa-ação se impôs por si mesma dados o objetivo do estudo, de interferir  na realidade e estudar os resultados

Condições concretas de desenvolvimento da pesquisa:

- Acordo com a Prefeitura de Salvador para executar a experiência piloto;

- Trabalho de campo em bairro recém construído pela Prefeitura para  abrigar famílias vítimas dos desabamentos causados pela chuva de 1995;

- População: 400 famílias, 40% no mercado formal, 70% com renda entre 1 a 3 SM,  90% dos entrevistados não chegou ao 2º grau
- Acordo com o Mestrado de Arquitetura  e o CPD da UFBa para apoio material e humano;

- Duração do trabalho de campo: dezembro de 1995 a janeiro de 1996

- Contexto sócio cultural de autoritarismo e paternalismo
Dasafios do método:

* Condições objetivas
Baixa escolaridade

Horizonte de vida restrito no espaço e tempo

Desconhecimento de termos e lógicas do Urbanismo, 

Inexperiencia democrática, conflitos internos

* Condições subjetivas

Interiorização do estigma da pobreza;

Auto-imagem negativa pessoal e do grupo

Legitimação de líderes fortes

Ciúmes e boicotes aos líderes mobilizadores que emergem

Bases teóricas para desenvolvimento da metodologia de pedagogia da participação:
O conceito de Estigma de Irving Goffman aplicado à situação de pobreza

A Pedagogia do Oprimido e a Conscientização de Paulo Freire

O conceito de Intelectual Orgânico de Gramsci

A Comunicação de Intercompreensão de Habermas

A busca humana pelo “reconhecimento” estudado por T. Todorov

Objetivos a atingir com a metodologia:

· Nas atividades pedagógicas e ações coletivas

· Aprendizagem dos termos e lógicas do Urbanismo

· Vivenciar desafios cognitivos e ter sucesso

· Proporcionar o debate coletivo

· Vivenciar os rituais democráticos e experimentar  a democracia  na ação coletiva concreta

· Ter sucesso nas ações coletivas que são cada vez mais complexas

· Possibilitar o surgimento de líderes mobilizadores

· Melhorar a scondições de vida

· Na relação de Intercompreensão

· Romper relações hierárquicas e vencer diferenças culturais
· Instaurar uma confiança recíproca,  base da autonomia
· Relação de troca: reconhecer as diferenças sem introduzir submissões
· Estimular a confiança dos habitantes neles mesmos  

· Ajudar a organização comunitária, mantendo-se também à escuta

· Mediar conflitos entre os habitantes

· Construir uma ponte de intermediação com aqueles que podem ajudar as açòes coletivas em seus objetivos concretos: pessoas, instituições, empresas

Bases práticas da Metodologia de intervenção

Atividades pedagógicas: 

maquete (representação global e abstração); 

mapa e maquete do bairro (reconhecer-se); 

Hierarquização das prioridades (princípio lúdico e engajamento); 

organização dos mutirões (identificar um objetivo comum, submeter-se à vontade coletiva)
Ações coletivas
Assembléia de fundação da Associação,

Eleição do nome do bairro

Organização da escola

Organização da creche

Dimensão humana do processo : 


Relação animador/habitantes

Relação entre os habitantes envolvidos

Conclusões e perspectivas

